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No mês em que se celebra o Dia Internacional da Mulher, 
o jornal Camaçari Notícias apresenta uma edição espe-
cial dedicada a destacar iniciativas que reforçam o pro-
tagonismo feminino e a luta por uma sociedade mais jus-
ta e igualitária. Mais do que uma homenagem, trata-se 
de um reconhecimento necessário ao papel fundamen-
tal das mulheres em diferentes esferas da vida social. 
 
Entre os destaques, está o prêmio promovido pela 
Associação Comercial e Empresarial de Camaçari, 
que valoriza trajetórias inspiradoras por meio do 
“Mulheres que Fazem a Diferença”. A edição tam-
bém evidencia o lançamento do livro “Mulheres que 
Protagonizaram sua História” e episódios especiais 
do CNCAST, ampliando o debate e dando voz a his-
tórias que merecem ser contadas e reconhecidas. 
 
A pauta feminina ganha ainda mais força com a di-
vulgação da corrida solidária “Correr por Elas”, 
uma iniciativa do Projeto Abrace Camaçari que 
alia esporte, conscientização e solidariedade no 
enfrentamento ao feminicídio e à violência do-
méstica. A ação, além de mobilizar a sociedade, 
também promove a arrecadação de alimentos desti-
nados a famílias em situação de vulnerabilidade, com 
atenção especial às mães atípicas — um gesto que re-
força a importância da empatia e do cuidado coletivo. 
 
No campo político, esta edição também chama a 
atenção para propostas que impactam diretamen-
te a vida da população. Entre elas, a possibilidade de 
isenção vitalícia do Imposto sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbana (IPTU) para beneficiários de 
empreendimentos do Minha Casa, Minha Vida, além 
do Projeto de Lei nº 108/2025, que propõe a criação 
de um programa municipal de prevenção e enfren-
tamento ao bullying e ao cyberbullying nas escolas. 
 
Ao reunir temas de relevância social, econômica e 
política, o Camaçari Notícias reafirma seu compro-
misso com a informação de qualidade e com o forta-
lecimento do debate público. Que esta edição espe-
cial inspire reflexões, valorize conquistas e incentive 
novas ações em prol de uma sociedade mais justa. 
 
Boa leitura — e até a próxima edição.

Edição de março do jornal Camaçari Notícias celebra a força 
das mulheres
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Espiritualidade e Sagrado Feminino: CNCAST debate o 
protagonismo e a transformação da mulher

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Foto: Deivison Silva

Durante a conversa, as especialistas 
destacaram a autosabotagem como 
um dos principais entraves enfrentados 
por muitas mulheres. Segundo Márcia 
Vital, esse comportamento, frequente-
mente visto como fraqueza, pode es-
tar ligado a mecanismos de proteção 
baseados em crenças transmitidas por 
gerações. “Muitas vezes, o que chama-
mos de autosabotagem é a proteção 
de uma crença aprendida, como a ideia 
de que ser mulher é sofrer”, explicou.
O debate também trouxe reflexões a 
partir da obra Mulheres que Correm 
com os Lobos, de Clarissa Pinkola Es-
tés, abordando o conceito da “mulher 
selvagem” — uma essência intuitiva e 
potente que, ao longo do tempo, acaba 
sendo reprimida por pressões sociais e 
culturais. As participantes ressaltaram 
que esse processo de “domesticação” 
ocorre desde a infância, quando emo-
ções como a raiva e a intuição são si-
lenciadas, afastando a mulher de seu 
instinto de autovalorização.

A discussão avançou para a psicolo-
gia analítica, enfatizando a importância 
de reconhecer e integrar as chamadas 
“sombras” — aspectos reprimidos da 
personalidade. Para Márcia Vital, o ob-
jetivo não é eliminar sentimentos consi-

derados negativos, mas compreendê-los e 
utilizá-los de forma consciente. “O proces-
so terapêutico é colocar luz na sombra para 
que não sejamos dominadas por ela”, pon-
tuou.

No campo profissional, as especialistas 
destacaram que o autoconhecimento pode 
transformar a forma como as mulheres se 
posicionam nos negócios. Ao compreen-
der e direcionar sua força emocional, elas 
deixam de agir de maneira reativa e passam 

tas mulheres.
O encerramento reforçou que o auto-
conhecimento vai além do ambiente 
clínico e pode ser incorporado no 
cotidiano. As participantes destaca-
ram que investir no bem-estar atual 
é também um compromisso com as 
futuras gerações. “Nem sempre co-
lhemos imediatamente o que planta-
mos, mas esse cuidado certamente 
refletirá na vida de filhos e netos”, 
concluiu Márcia Vital.

O CNCAST promoveu um 
debate aprofundado 

sobre espiritualidade, auto-
conhecimento e o papel do 
sagrado feminino na vida 
das mulheres. O episódio, 
exibido no dia 24 de março, 
contou com a participação 
de Márcia Vital (psicóloga de 
empresárias), Tatiane Cunha 
(treinadora comportamental) 
e Claudia Magnólia (terapeu-
ta integrativa do feminino), 
que analisaram como ques-
tões emocionais e crenças 
herdadas influenciam direta-
mente a saúde e os resulta-
dos profissionais da mulher 
contemporânea.

ENTRE EM CONTATO 
COM O NOSSO SETOR 

COMERCIAL
E FAÇA UM 
ORÇAMENTO

 71 8775-5293

a atuar de forma 
estratégica.

Além disso, o epi-
sódio trouxe re-
flexões sobre a 
importância do 
equilíbrio entre 
vida pessoal e 
profissional. A an-
fitriã Gisa Concei-
ção e as convida-
das ressaltaram o 
valor do tempo de 
qualidade nas re-
lações familiares, 
e s p e c i a l m e n t e 
diante das múlti-
plas jornadas en-
frentadas por mui-
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O lançamento da 4ª edição do livro 
Mulheres que Protagonizam a 

Sua História reuniu no palco do Teatro 
Alberto Martins, em Camaçari, 12 mu-
lheres pretas que transformaram suas 
trajetórias em inspiração, resistência e 
protagonismo.

A noite foi marcada por um momento 
especial: a canção “Sou Protagonista 
da Minha História”, de composição de 
Nadja Meireles, interpretada por ela 
no palco e cantada juntas pelas 12 pro-
tagonistas, celebrando suas histórias, 
lutas e conquistas.

O evento, que ocorreu no sábado (7), 
contou ainda com a presença da de-
putada estadual Olívia Santana, da vi-
ce-prefeita de Camaçari, Déa Santos, 
e da secretária da Mulher do municí-
pio, Branca Patrícia.

Sob a coordenação de Kelly Dourado 
e publicação da Editora Dourada, a 
obra registra histórias de coragem, fé, 
liderança e transformação social.

Camaçari vive uma noite histórica com o lançamento de Mulheres que 
Protagonizam a Sua História IV

Ao caminhar pelas ruas de Camaçari, 
cruzamos com histórias que, muitas ve-

zes, passam despercebidas na correria do 
cotidiano. São trajetórias que movimentam 
o ambiente comercial, sustentam legados e 
ajudam a transformar realidades. No dia 19, o 
Teatro Alberto Martins foi palco da 4ª edição 
do prêmio “Mulheres que Fazem a Diferença”, 
onde essas histórias foram reconhecidas. 
 
O olhar da Associação Comercial e Empre-
sarial de Camaçari (ACEC) sobre o empreen-
dedorismo local destaca diferentes formas 
de fazer a diferença. Um exemplo é o recome-
ço de Cleide de Souza Santos que, após 30 
anos longe das salas de aula, formou-se em 
Serviço Social e fundou a ONG CCIF, voltada 
ao atendimento de idosos no bairro Gravatá. 
 
Outra história é a de Cristina Revolti, que 
iniciou na área da saúde como técnica em 
enfermagem e, em busca de evolução, in-

Evento no Teatro Alberto Martins celebrou histórias de superação, liderança e resistência de 12 mulheres 
negras que transformaram suas trajetórias em inspiração e protagonismo.

Protagonistas desta edição: Ana Gomes, Elis Santos, Gisa Souza, Gleide Malaquias, Graça Onasilê, 
Negra Magna, Rose Braga, Selma Rodrigues, Solange Borges, Tânia Sousa, Teka O’Neill, Tina Equilíbrio

Foto: Reprodução/Editora Dourado

Mosaico de Conquistas: trajetórias que revelam a força feminina de Camaçari

gressou na Fisioterapia, encontrando no Pila-
tes uma nova forma de cuidado, que resultou 
na criação do seu espaço, o Tina Equilibrium. 
 
Quando o assunto é transformação social, 
destaca-se a médica-veterinária Zulmira 
Sena, que utiliza a equoterapia para promo-
ver inclusão, auxiliando crianças e jovens a 
superarem desafios físicos e emocionais. 

Esse é mais um exemplo de como o empre-
endedorismo feminino em Camaçari faz a 
diferença, revelando trajetórias que impac-
tam diretamente a vida da comunidade. 
 
Entre essas trajetórias, também está 
Dionete Falcão, que empreende pre-
servando a tradição da bala baiana, 
mantendo viva uma herança familiar car-
regada de memórias e identidade cultural. 
 
Na comunicação, o destaque é Gisa 
Conceição, CEO do Camaçari Notícias 
(CN1), reconhecida por sua atuação ao 
longo de duas décadas conectando in-
formação e desenvolvimento regional. 
 
Ao encerrar a 4ª edição, fica a certeza de 
que o prêmio vai além do troféu: valoriza 
trajetórias e reforça que a força de Cama-
çari também está nas histórias que impul-
sionam sua transformação social.

POR LUDMILA SANTANA
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Para além do polo industrial, o prêmio Mulheres que Fazem a Diferença da ACEC revela trajetórias de 
resiliência e afeto que movem a economia de Camaçari

Foto: Deivison Silva

Foto: Reprodução/Editora DouradoFoto: Reprodução/Editora Dourado
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Jerônimo Rodrigues visita obras da Policlínica Regional e anuncia 
novos investimentos em saúde em Camaçari

POR SHEILA BARRETTO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

 
A nova unidade contará com serviços 
especializados, incluindo exames como 
ressonância magnética e endoscopia. O 
projeto também prevê uma ala específi-
ca voltada ao atendimento de mulheres, 
inclusive vítimas de violência domésti-
ca, além de um centro de reabilitação. 
 
Com investimento estimado em cer-
ca de R$ 24 milhões, a policlínica tem 
previsão de entrega até junho des-
te ano. No total, o município deve 
receber quase R$ 40 milhões em 
investimentos destinados à cons-

trução de novas unidades de saúde. 
 
O prefeito de Camaçari, Luiz Caetano, 
comemorou o volume de investimen-
tos na área da saúde no município. “É 
uma revolução para Camaçari todo 
esse investimento que estamos rece-
bendo. São 11 equipamentos, no total”. 
 
Já o ministro Rui Costa destacou que 
a nova policlínica vai ampliar o acesso 
da população de Camaçari a exames e 
consultas especializadas. “Vai mais do 
que dobrar a oferta de exames e con-
sultas para a população”, afirmou.

Foto: William Rocha

Foto: William-Rocha

Na manhã do dia 13 de março, o go-
vernador da Bahia, Jerônimo Rodri-

gues, visitou o município de Camaçari 
para acompanhar as obras de constru-
ção da Policlínica Regional de Saúde, 
localizada na Avenida Concêntrica. A 
unidade será a primeira do país cons-
truída dentro do programa Novo PAC. 
 
Durante a agenda, o governador assi-
nou a ordem de serviço para a cons-
trução de uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Tipo II no distrito 
de Monte Gordo. Também foram au-
torizadas as aberturas de licitações 
para a implantação de novos equi-
pamentos de saúde no município. 
 
Entre as estruturas previstas estão 
um Centro Especializado em Reabi-
litação (CER) Tipo IV, três Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) nos bairros 
Jardim Limoeiro e Massaranduba, na 
sede do município, além de outra uni-
dade no distrito de Abrantes, na orla. 
 
O pacote inclui ainda a construção de 
um Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) Tipo III no bairro Jardim Limo-
eiro e de uma Unidade de Acolhimen-
to em Saúde Mental (UA), que também 
será instalada na mesma localidade. 
 
A visita contou com a presença do pre-
feito de Camaçari, Luiz Caetano, do mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa, e do sena-
dor Jaques Wagner. Durante a agenda, 
as autoridades conheceram o espaço 
onde está sendo construída a policlínica. 
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CNCAST reúne empresária, policial e gestora pública para discutir
direitos das mulheres

POR CAMAÇARI NOTÍCIAS
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Foto: Deivison Silva

O episódio 72 do CNCAST, apresentado 
pela jornalista Gisa Conceição, exibido 
no dia 10 de março, promoveu um debate 
sobre liderança feminina, empreendedo-
rismo, políticas públicas e enfrentamento 
da violência contra a mulher em Camaçari. 
 
Transmitido pelas plataformas do Cama-
çari Notícias, o programa reuniu três con-
vidadas com trajetórias marcantes em di-
ferentes áreas: a secretária municipal da 
Mulher, Branca Patrícia; a subtenente da 
Polícia Militar Edna Souza, comandante 
da Ronda Maria da Penha em Camaçari; 
e a empresária Joilma Freitas, franque-
ada da rede O Boticário no município. 
 
Durante o episódio, as convidadas com-
partilharam experiências pessoais e 
profissionais, abordando desafios his-
tóricos enfrentados pelas mulheres na 
gestão pública, no mercado de traba-
lho, na segurança pública e na política. 

Durante o debate, as participantes des-
tacaram que mulheres ainda enfrentam 
obstáculos para ocupar espaços de li-
derança. De acordo com Branca Patrícia, 
muitas vezes é necessário demonstrar ní-
veis mais elevados de competência para 
alcançar reconhecimento profissional. 
 
No setor empresarial, Joilma Freitas relatou 
episódios que evidenciam desafios enfren-
tados por mulheres empreendedoras. Em 
uma situação mencionada durante o progra-
ma, ela contou que precisou antecipar vários 
meses de aluguel para comprovar capaci-
dade financeira ao tentar assumir um ponto 
comercial, situação que atribuiu a descon-
fianças relacionadas ao fato de ser mulher. 
 
A subtenente Edna Souza apresentou dados 
sobre a atuação da Ronda Maria da Penha 
em Camaçari. Segundo ela, a equipe res-
ponsável pelo acompanhamento das me-

didas protetivas atende atualmente 
cerca de 500 mulheres sob prote-
ção judicial na sede do município. 
O trabalho envolve fiscalização 
do cumprimento das decisões ju-
diciais, apoio em ocorrências de 
violência doméstica e articula-
ção com delegacias, Judiciário e 
serviços da rede de assistência. 
 
No encerramento do episódio, 
as convidadas destacaram a im-
portância da união entre mulhe-
res, da denúncia de casos de 
violência e do fortalecimento 
das políticas públicas voltadas à 
proteção e autonomia feminina. 
 
O programa também ressaltou que 
a construção de uma sociedade 
mais justa passa pela participação 
conjunta da sociedade, do poder 
público e das próprias mulheres.
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POR ASCOM SINDTICCC
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O futuro do trabalho em debate: Camaçari no centro das decisões 
sindicais do país

político nacional — fatores que impactam 
diretamente a vida dos trabalhadores. 
A discussão avançou para além das 
pautas tradicionais. O seminário trouxe 
à tona temas estruturantes como ge-
ração de emprego e renda, valorização 
da mão de obra, inovação tecnológica 
na indústria e a urgência de políticas pú-
blicas que garantam proteção social. Ao 
mesmo tempo, abriu espaço para refle-
xões sobre a participação das mulheres 
no movimento sindical e o enfrentamen-
to à violência de gênero, ampliando o 
olhar sobre o papel social das entidades. 
O encontro também evidenciou a im-
portância da troca de experiências en-
tre sindicatos de diferentes regiões, 
fortalecendo uma atuação mais inte-
grada e estratégica em nível nacional. 
A construção coletiva de propostas 

reforçou o entendimento de que o fu-
turo do trabalho não será definido de 
forma isolada, mas a partir da união e 
da organização da classe trabalhadora. 
Ao sediar esse debate, Camaçari se 
consolida como um território de rele-
vância nacional, não apenas pela sua 
força industrial, mas por sua capaci-
dade de reunir, articular e impulsio-
nar discussões que impactam direta-
mente o presente e o futuro do país. 
O seminário deixa como legado a cons-
trução de uma agenda comum e o forta-
lecimento de uma atuação sindical mais 
preparada, conectada e consciente de 
seu papel diante das transformações do 
Brasil. Mais do que discutir o futuro, Ca-
maçari foi o lugar onde ele começou a 
ser desenhado.

Mais do que um encontro, o Seminá-
rio Nacional da CONTICOM reali-

zado em Camaçari, nos dias 19 e 20 de 
março, representou um momento estra-
tégico de definição de rumos para o mo-
vimento sindical brasileiro. Com o tema 
“O futuro se constrói hoje”, lideranças 
de 20 estados ocuparam o município 
para discutir, de forma direta e articula-
da, os caminhos da classe trabalhadora 
diante de um cenário de transforma-
ções políticas, econômicas e sociais. 
O eixo central do debate esteve na cons-
trução de estratégias unificadas capa-
zes de responder aos desafios atuais do 
mundo do trabalho. Em pauta, a neces-
sidade de fortalecimento dos sindicatos, 
a defesa de direitos historicamente con-
quistados e a preparação das entida-
des para enfrentar tanto a continuidade 
quanto possíveis mudanças no cenário 

Foto: ASCOM SINDTICCC

Foto: ASCOM SINDTICCC Foto: ASCOM SINDTICCC

Foto: ASCOM SINDTICCC
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Antônio Ubirajara, coordenador-geral do Sinditiccc, destaca 
protagonismo de Camaçari em seminário nacional da construção civil

POR: IGOR SANTIAGO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Camaçari Notícias

Camaçari consolidou seu papel como 
um dos principais eixos do debate 

sobre o mundo do trabalho no Brasil ao 
sediar, nos dias 19 e 20 de março, o Semi-
nário Nacional da CONTICOM/CUT, reali-
zado na sede do Sindicato dos Trabalha-
dores da Construção Civil, Montagem e 
Manutenção Industrial (Sinditiccc Bahia). 
O encontro reuniu dirigentes sindicais, pa-
lestrantes e representantes de trabalha-
dores de 20 estados brasileiros, além de 
participação internacional.

Com o tema “O futuro se constrói hoje”, o 
seminário promoveu reflexões sobre o ce-
nário político e econômico do país e seus 
impactos diretos na vida dos trabalhado-
res da construção civil e da indústria. Ao 
longo dos dois dias de atividades, foram 
debatidas estratégias coletivas para o 
fortalecimento da atuação sindical diante 
dos desafios atuais e futuros.

De acordo com o coordenador-geral do 
Sinditiccc, Antônio Ubirajara, a realização 
do evento em Camaçari demonstra a ca-
pacidade de articulação do sindicato e 
a relevância do município no cenário na-
cional. “O seminário de planejamento da 
confederação nacional, o qual o Sinditiccc 
é filiado, contou também com a presença 
da ICM, uma confederação internacional. 
Para nós, esse evento foi de suma impor-
tância para o setor da construção civil”, 
destacou.

O dirigente ressaltou ainda o alcance do 
encontro. “Tivemos a presença de mais de 
20 estados, além de sindicatos de diver-
sas regiões e de um diretor da ICM inter-
nacional, representando a América Latina 
e o Caribe. Posso dizer com tranquilida-
de que o sindicato da construção civil de 
Camaçari está habilitado para receber 
eventos a nível nacional e se prepara para 
eventos internacionais”, afirmou.

O seminário também funcionou como um 
espaço de intercâmbio entre diferentes 
regiões do país, fortalecendo a troca de 
experiências e a construção de estraté-
gias conjuntas. “A gente construiu esse 
espaço para troca de experiências, discu-
tindo desde a política local até o cenário 
nacional, sempre buscando aprimorar as 
condições dos trabalhadores e avançar 
em melhorias concretas”, explicou Ubira-
jara.

Também foram discutidas propostas para 
tornar os ambientes de trabalho mais se-
guros e inclusivos. “Estamos construindo 
medidas dentro das convenções coletivas 
para inserir psicólogos, assistentes sociais 

e advogados nos canteiros de obra, orien-
tando os trabalhadores e atuando no com-
bate ao assédio e à violência”, pontuou.
Outro tema de destaque foi a redução da 
jornada de trabalho sem diminuição sala-
rial. “Estamos unidos para reduzir a jorna-
da e discutir o fim da escala 6x1. Acredi-
tamos que é possível avançar, garantindo 
mais qualidade de vida, especialmente 
para as mulheres, que precisam de mais 
tempo com seus filhos”, disse Ubirajara.

Segundo ele, no setor da construção ci-
vil o impacto tende a ser menor devido à 
existência de acordos com diferentes es-
calas. “Estamos trabalhando para uma jor-
nada de 42 horas semanais, com o sábado 
sendo considerado hora extra”, explicou.

A campanha salarial da categoria, com da-
ta-base em 1º de abril, também integra a 
agenda do sindicato. “Publicamos edital e 
convocamos assembleia para ouvir os tra-
balhadores. Vamos coletar as propostas, 
filtrar e apresentar ao sindicato patronal, 
que terá prazo para responder”, detalhou.

Autoridades presentes destacaram a im-
portância de Camaçari como polo indus-
trial e a necessidade de alinhar crescimen-
to econômico com inovação e qualificação 
profissional, garantindo que o desenvolvi-
mento avance junto com a justiça social.

A avaliação final do seminário foi positiva, 
com a construção de uma pauta unificada 
para a atuação nacional da CONTICOM. 
“A nossa sensação é de missão cumprida. 
Conseguimos reunir lideranças de todo 
o país e até do cenário internacional para 
construir melhorias reais para o mundo do 
trabalho”, concluiu o coordenador.

Camaçari sediou, nos dias 19 e 20 de março, encontro da CONTICOM/CUT que reuniu representantes de 20 
estados e discutiu direitos trabalhistas, protagonismo feminino e redução da jornada

Entre as pautas prioritárias debatidas es-
tiveram a geração de emprego e renda, 
com foco no fortalecimento da cadeia 
produtiva industrial; a análise da legislação 
trabalhista e dos mecanismos de proteção 
social; além de pautas sociais, como o en-
frentamento à violência contra a mulher e a 
ampliação da representatividade feminina 
no setor.

A pauta das mulheres teve destaque nas 
discussões. “Estamos com um olhar mui-
to atento para a questão do feminicídio. O 
movimento sindical abraçou o projeto ‘Mu-
lheres Vivas’, que tramita na Câmara dos 
Deputados, e queremos contribuir para 
que ele se torne lei e ajude a coibir a vio-
lência contra as mulheres”, afirmou.

Fotos: Igor Santiago 

Fotos: CONTICOM



CamaçariS e x t a - f e i r a ,  2 7  d e  M a r ç o  d e  2 0 2 6   09Camaçari Notícias

Corrida “Correr por Elas” mobiliza Camaçari contra a violência e 
reforça ações do Projeto Abrace

POR SHEILA BARRETTO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A madrinha do projeto, Ivana Paula, 
ressaltou a importância do apoio co-
letivo. “Muitas vezes a mulher não tem 
coragem de pedir ajuda. Falta apoio 
emocional, familiar. Precisamos es-
tar atentos e oferecer esse suporte. 
Unidos, somos mais fortes”, disse. 
 
A mentora do projeto, Mira Lima, 
explicou que a ideia da corrida sur-
giu a partir de relatos de mulheres 
que encontraram no esporte uma 
forma de superação. “A corrida 
não é só estética, é saúde mental, 
emocional e espiritual”, destacou. 
 

Fotos: Emillis Silva

Camaçari recebe no próximo dia 
29 de março a corrida solidária 

“Correr por Elas”, iniciativa que une 
esporte, conscientização e solidarie-
dade no enfrentamento ao feminicí-
dio e à violência doméstica. Promo-
vido pelo Projeto Abrace Camaçari, 
o evento também irá arrecadar ali-
mentos destinados a famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social, com 
atenção especial às mães atípicas. 
A mobilização já demonstra forte 
adesão popular. Em menos de uma 
hora após a abertura das inscrições, 
cerca de 5 mil pessoas garantiram 
participação. Para a presidente do 
projeto, Renata Oliveira, a respos-
ta rápida reforça o engajamento da 
sociedade com a causa. “Eu já ima-
ginava que seria um sucesso, mas 
não dessa forma. Em menos de uma 
hora atingimos 5 mil inscritos. Foi 
muito gratificante ver que as pes-
soas abraçaram a causa”, afirmou. 
 
Renata destaca que, além da cor-
rida, a ação tem um caráter soli-
dário contínuo. “As doações serão 
destinadas a famílias em vulnerabi-
lidade social. A cada ação conse-
guimos contemplar mais comu-
nidades da cidade”, explicou. 
 
Um dos diferenciais da iniciativa é 
o olhar voltado às chamadas mães 
atípicas — aquelas que cuidam de 
filhos com necessidades especiais. 

Mais do que uma ação pontual, a corri-
da integra o conjunto de iniciativas de-
senvolvidas pelo Abrace Camaçari, que 
ao longo de nove anos se consolidou 
como um movimento de transformação 
social no município. Com foco no aco-
lhimento, na escuta ativa, na segurança 
alimentar e na promoção da dignidade, 
o projeto atua diretamente no fortale-
cimento e na autonomia de mulheres. 
 
Entre as ações de destaque está o Prê-
mio Abrace Mulher, que reconhece tra-
jetórias inspiradoras e dá visibilidade a 
histórias muitas vezes invisibilizadas. O 
projeto também mantém um calendá-
rio contínuo de atividades, como ações 
no Dia da Mulher, campanhas de saúde 
mental durante o Setembro Amarelo e ini-
ciativas voltadas às crianças — incluindo 
a distribuição de milhares de brinquedos. 
 
Além disso, o Abrace promove encontros 
comunitários, rodas de conversa e ações 
sociais permanentes, como distribuição 
de alimentos, sopão solidário e doações 
de itens básicos. A atuação acompanha 
famílias em diferentes fases da vida, ofe-
recendo suporte desde a gestação até 
momentos de perda.
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Câmara de Camaçari aprova projeto contra bullying em meio ao 
aumento de casos nas escolas

POR SHEILA BARRETTO
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

O vereador Manoel Filho (PL) apre-
sentou, durante a 6ª Sessão Ordi-

nária realizada no último dia 17, na Câ-
mara Municipal de Camaçari, o Projeto 
de Lei nº 108/2025, que institui o Progra-
ma Municipal de Prevenção e Enfren-
tamento ao Bullying e ao Cyberbullying 
nas escolas do município. A proposta 
foi aprovada por unanimidade e se-
gue para sanção do Poder Executivo. 
 
Dois dias após a aprovação, um caso 
de agressão envolvendo estudan-
tes foi registrado no Centro Educa-
cional Tancredo Neves, em Jauá. 
Um menino de 11 anos foi espanca-
do por três adolescentes da mes-
ma instituição, gerando grande re-
percussão e indignação. Segundo o 
vereador, o episódio não é isolado. 
 
“Infelizmente, muitos casos como esse 
vêm acontecendo nas nossas escolas 
e não têm sido denunciados. As crian-
ças e adolescentes, muitas vezes, não 
falam por medo. Isso tem gerado sé-
rios problemas psicológicos”, afirmou. 
 
O parlamentar também citou outro 
caso recente no bairro Gleba E, onde 
uma adolescente de 14 anos teria sido 
vítima de agressões após sofrer humi-
lhação em sala de aula. Para ele, situa-
ções como essas reforçam a necessi-
dade de políticas públicas mais efetivas. 
 
“Esse tipo de situação não pode ser 
tratada como algo comum. A esco-
la precisa ser um ambiente segu-
ro. Hoje, muitas crianças têm medo 
de ir para a escola por causa do 
bullying e da violência”, destacou. 
 
Dados recentes do IBGE reforçam 
a preocupação. De acordo com a 
Pesquisa Nacional de Saúde do Es-
colar (PeNSE) 2024, 37,7% dos ado-
lescentes baianos entre 13 e 17 anos 
afirmaram ter sofrido bullying pelo 
menos uma vez nos 30 dias ante-
riores à entrevista. Em 2019, esse 

Foto: DICOM CMC
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em relação ao rosto ou cabe-
lo e por 26% quanto ao corpo. 
Diante desse cenário, Manoel Fi-
lho defendeu a adoção de me-
didas complementares, como a 
instalação de câmeras de moni-
toramento nas escolas e o forta-
lecimento de ações educativas 
e acompanhamento psicológico 
contínuo.

índice era de 34,1%, o que representa 
crescimento de 3,6 pontos percentuais. 
No cenário nacional, a proporção tam-
bém aumentou, passando de 39,1% para 
39,8% no mesmo período. Na Bahia, a in-
cidência é maior entre estudantes da rede 
privada (40,2%) em comparação à rede 
pública (37,2%). A aparência física segue 
como principal motivo das agressões, 
sendo apontada por 32% dos estudantes 

Foto: Reprodução web
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A Câmara Municipal de Camaçari apro-
vou um projeto de lei que pode garantir 

isenção vitalícia do Imposto sobre a Proprie-
dade Predial e Territorial Urbana (IPTU) para 
moradores de empreendimentos habitacio-
nais de interesse social no município. A pro-
posta altera a Lei nº 1.657/2021, que já prevê 
incentivos fiscais para esse tipo de moradia. 
 
O Projeto de Lei nº 08/2026 foi apresentado 
por vereadores da bancada de oposição e 
recebeu aprovação unânime entre os parla-
mentares presentes. A matéria passou por 
duas votações no mesmo dia: durante a 5ª 
Sessão Ordinária e também na 1ª Sessão 
Extraordinária realizada logo em seguida. 
 
Ao todo, 11 vereadores votaram a favor da 
proposta: Dr. Elias Natan (PSDB), Herbinho 
(União), Manoel Filho (PL), Manoel Jacaré 
(PP), Dr. Samuka (PRD), Jamessom (União), 
Jackson Josué (União), Jamelão (Cidada-
nia), Maurício Qualidade (União), Tarcísio 
Coiffeur (PSDB) e Dudu do Povo (União). 
Durante o debate da proposta, o vereador 

A Câmara Municipal 
de Camaçari rea-

lizou, no último dia 19, 
uma Sessão Especial 
em comemoração aos 
seus 78 anos de funda-
ção. Com o plenário lo-
tado, a Casa Legislativa 
celebrou sua trajetória 
como espaço de deba-
tes e articulações vol-
tadas às principais de-
mandas da população. 
 
Durante a sessão, foi en-
tregue o “Prêmio Mulher 
Destaque” a personali-

Câmara aprova isenção vitalícia do IPTU para moradores de programas habitacionais

Câmara de Camaçari celebra 78 anos com homenagens e destaque à 
participação feminina

POR:  SHEILA BARRETTO

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Foto: Dicom CMC
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Dr. Samuka relatou que a iniciativa nas-
ceu a partir de uma mobilização de mo-
radores do Conjunto Habitacional das 
Algarobas, que acompanharam a vota-
ção diretamente do plenário da Câmara. 
 
O presidente da Câmara, vereador Niltinho 

Foto: Dicom CMC

Maturino, ressaltou o papel da comunidade 
na aprovação da matéria e a presença dos 
moradores que acompanharam a sessão. 
“Essa vitória é da comunidade, das mães 
e pais de família que vieram defender seus 
direitos. E encontraram aqui parlamenta-
res responsáveis e comprometidos com a 
real necessidade da nossa cidade, não com 
questões partidárias e políticas”, declarou. 
 
Caso receba sanção do Poder Executivo, 
o projeto estabelece critérios para acesso 
ao benefício. Entre eles, a comprovação de 
renda familiar de até quatro salários míni-
mos e a utilização do imóvel exclusivamen-
te como moradia permanente do mutuário. 
 
Após a aprovação no Legislativo, o texto se-
gue agora para análise do prefeito, que po-
derá sancionar ou vetar a proposta.

dades que contribuem para o desenvolvimento so-
cial, cultural e econômico de Camaçari. Entre as ho-
menageadas estão Maria Danielle Monteiro, Roberta 

da Silva Batista, Dilma Santos Neves, Branca Patrícia, 
Delcilene Santana, Sineide Lopes, Jeane Pereira, Vera 
da Conceição, Kenya Esteves, Maria do Carmo, Laris-

Foto: Dicom CMCFoto: Dicom CMC

sa Pinto, Ana Carla Santos, 
Simone Amambahy, Maria 
das Graças e Selma Pereira. 
 
Ao encerrar o evento, o 
presidente Niltinho Ma-
turino reforçou o caráter 
democrático da Câmara 
e destacou a presença de 
representantes de comu-
nidades rurais durante a 
solenidade. “Mesmo fes-
tejando o aniversário da 
Câmara nesse momento, 
ainda tivemos movimento 
das comunidades rurais do 
município aqui buscando a 
ajuda do Poder Legislativo, 
mostrando mais uma vez 
que essa Câmara é uma 
Casa de diálogo”, concluiu.



Camaçari S e x t a - f e i r a ,  2 7  d e  M a r ç o  d e  2 0 2 6  12

Camaçari inicia entrega da Cesta de Páscoa 2026 com 
distribuição de peixes e itens tradicionais

POR CAMAÇARI NOTÍCIAS
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A Prefeitura de Camaçari realiza, 
entre os dias 28 de março e 2 

de abril, a entrega da Cesta de Pás-
coa 2026, contemplando moradores 
da sede, orla e instituições do mu-
nicípio. A distribuição acontece das 
8h às 16h, com cronograma dividi-
do por regiões e públicos atendidos. 
 
Nos dias 28 e 29 (sábado e domin-
go), a entrega será feita na orla e em 
pontos itinerantes. Já nos dias 30 e 31 
(segunda e terça-feira), a ação ocor-
re na sede. A distribuição para ins-
tituições está prevista para os dias 
1º e 2 de abril (quarta e quinta-feira). 
 
A iniciativa prevê a entrega de 240 to-
neladas do peixe corvina, além de 60 
mil cestas compostas por itens tra-
dicionais da culinária pascal, como 
arroz, feijão, farinha, azeite de den-
dê, leite de coco, óleo, açúcar, sal, 
amendoim e coco ralado. O suco de 
uva, incluído desde 2025, também in-
tegra o kit, garantindo uma refeição 
completa durante a Semana Santa. 
 
O benefício é destinado a diversos 

públicos, incluindo famílias inscritas 
no Bolsa Família, usuários do Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social (CRAS), do Centro de Refe-
rência Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS) e do Centro POP, 
além de mulheres atendidas pelo 
CRAM, idosos do Conviver e jovens 
da Casa da Criança e do Adolescente. 
 
Também estão incluídos trabalha-
dores informais e categorias como 
pescadores, marisqueiros, feirantes, 
ambulantes, mototaxistas, carrocei-
ros, baianas de acarajé, artistas e fa-
zedores de cultura. O benefício al-
cança ainda pessoas com deficiência 
(PcDs), incluindo cadeirantes, surdos, 
cegos, pessoas com transtorno do 
espectro autista (TEA) e deficiência in-
telectual, além de pacientes acompa-
nhados pela rede municipal de saúde. 
 
Ao todo, 25 pontos de distribuição fo-
ram definidos em diferentes localida-
des da sede e da orla, com o objetivo 
de ampliar o acesso da população e 
garantir organização no atendimento.

Foto: Juliano Sarraf
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Pontos de entrega

Pontos de entrega

Sede:

Orla:

•  Escola Municipal Alberto Fer-
reira Brandão – Gleba H

• Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) Burissa-

tuba – Lama Preta

• Centro de Educação Muni-
cipal de Camaçari (CEMC) – 

Phoc II

• Bamuca – Natal

•  Escola Municipal Virgínia 
Reis Tude – Verde Horizonte

• Centro Educacional Hidel-
brando Lima Filho – Parque 

das Mangabas

•  Centro Educacional Yolanda 
Pires – Jardim Limoeiro

• Escola Municipal Santo Antô-
nio – Machadinho

• Escola Helena Celestino de 
Magalhães – Gravatá

• Conviver – Inocoop

• Casa da Criança e do Adoles-
cente – Gleba B

• Escola Municipal Eustáquio 
Alves de Santana – Parafuso

•Escola Municipal Parque Ver-
de – Parque Verde

• Horto Florestal – Gleba B

• Cidade do Saber – Natal
• Centro POP – Centro

• Escola Municipal Amélia Ro-
drigues – Monte Gordo

• Centro Educacional Barra do 
Pojuca – Barra do Pojuca

• Escola Municipal Eliza Dias de 
Azevedo – Vila de Abrantes

• Centro Educacional Tancredo 
Neves – Jauá

• Escola Municipal Thomaz Ca-
milo – Areias

• Escola Municipal Caminho do 
Mar – Barra do Jacuípe

•Escola Municipal Giltônia Pe-
reira de Souza – Arembepe

• Escola Municipal Fonte da 
Caixa – Vila de Abrantes

•  Centro Educacional Darcy 
Ribeiro – Barra do Jacuípe
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“A Bahia é um lugar onde a cultura pulsa forte 
e, para nós, é motivo de orgulho contribuir para 
que essa riqueza cultural atravesse oceanos. 
Apoiar a turnê da orquestra na China é uma 
forma de aproximar os povos, valorizar os ta-
lentos baianos e reforçar os laços entre Brasil e 
China”, afirma Tyler Li, presidente da BYD Brasil. 
 
A turnê da Orquestra Neojiba na China ganha 
ainda mais relevância ao se inserir no contexto 
do Ano da Cultura Brasil-China. Nessa pers-
pectiva, a presença dos músicos baianos em 
território chinês simboliza a integração entre di-
ferentes tradições e promove um intercâmbio 
artístico que amplia o diálogo entre as nações. 
 
Foto: da esq. para dir., maestro Ricardo Cas-
tro, da Neojiba; presidente da BYD Brasil, 
Tyler Li; e secretário de Justiça e Direitos Hu-
manos do Estado da Bahia, Felipe Freitas 
Crédito: Cleomário Alves - Secretaria de Jus-
tiça e Direitos Humanos do Estado da Bahia 
A ação reforça a cultura como instrumento 

estratégico de aproximação, evidenciando 
o papel da música como linguagem univer-
sal capaz de conectar povos e consolidar 
parcerias internacionais duradouras. Para a 
BYD, apoiar a circulação internacional de ar-
tistas brasileiros é também uma forma de 
contribuir para que a cultura atue como ve-
tor de transformação social e desenvolvi-
mento, além de reforçar o compromisso da 
empresa com a valorização cultural e o de-
senvolvimento social nas regiões onde atua. 

 
A BYD é líder global na produção de veículos 
elétricos e híbridos plug-in. Com mais de 10 
anos de atuação no Brasil, mantém fábricas 
de módulos fotovoltaicos e chassis de ônibus 
elétricos em Campinas (SP), baterias em Ma-
naus (AM) e veículos de passeio eletrificados 
em Camaçari (BA). A empresa também atua 
em sistemas de armazenamento de energia 
e em soluções de transporte sobre trilhos, 
sendo responsável pelo desenvolvimento 
do monotrilho da Linha 17–Ouro do Metrô, 

em São Paulo. Em 2025, a BYD ultrapassou a 
marca de 207 mil veículos em circulação no 
país, consolidando seu papel como prota-
gonista da transição energética e avançan-
do em sua missão global de contribuir para 
a redução de 1 °C na temperatura do planeta. 
 
SOBRE A FÁBRICA DA BYD EM CAMAÇARI 
 
A fábrica da BYD em Camaçari (BA) ocupa 
uma área de 4,65 milhões de metros quadra-
dos, o equivalente a 645 campos de futebol. 
É o maior complexo industrial da companhia 
fora da China. A capacidade inicial de produ-
ção é de 150 mil veículos por ano, com meta de 
chegar a até 600 mil veículos por ano quando 
o projeto estiver completo. Atualmente, estão 
sendo produzidos três modelos da marca: o 
compacto BYD Dolphin Mini, o sedã BYD King 
e o SUV BYD Song Pro. O investimento no 
complexo de Camaçari soma R$ 5,5 bilhões e 
é esperada a criação de 20 mil empregos dire-
tos e indiretos.

Buscando ampliar sua conexão com a co-
munidade local, valorizando iniciativas 

que dialoguem com a diversidade cultural 
do estado, a BYD Auto do Brasil tornou-se 
patrocinadora da viagem internacional da 
Orquestra Neojiba para uma série de con-
certos na China, nos meses de abril e maio, 
naquela que será a maior turnê já realizada 
por uma orquestra brasileira no país asiático. 
A iniciativa da BYD reforça o papel da cultu-
ra como ponte de integração entre os países. 
 
Ao todo, cerca de 110 integrantes da Orquestra 
Neojiba participarão da turnê, que incluirá quatro 
concertos nas cidades de Pequim, Xi’an, Tianjin 
e Shenzhen, onde está a sede global da BYD. 
O patrocínio da BYD marca mais um capítulo 
na aproximação entre a empresa e a orques-
tra. Durante as comemorações do último Na-
tal, a Orquestra Neojiba realizou uma apre-
sentação especial para os trabalhadores do 
complexo industrial da BYD em Camaçari, num 
palco erguido na fábrica de montagem final. 

BYD patrocina ida da Orquestra Neojiba para apresentações 
na China

POR ASCOM BYD

Mais de 100 músicos viajarão da Alemanha para a China, naquela que será a maior turnê já 
realizada por orquestra brasileira no país

SOBRE A BYD

Foto:ASCOM BYDFoto:ASCOM BYD

Foto:ASCOM BYD
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BYD anuncia 3 mil novas contratações para Camaçari e reforça 
plano de expansão no Brasil

POR: ASCOM BYD
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A BYD Auto do Brasil já iniciou a 
contratação de mais 3 mil tra-

balhadores para o complexo indus-
trial em Camaçari, ampliando sig-
nificativamente a operação no país 
e consolidando o estado da Bahia 
como um dos principais polos da mo-

Com ampliação do quadro de trabalhadores, a empresa fortalece a produção nacional de
veículos eletrificados, da qual é líder de mercado no Brasil
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dos 10 mil trabalhadores em Camaçari. 
“Estamos muito orgulhosos do avan-
ço do nosso complexo industrial na 
Bahia. A contratação de novos cola-
boradores reforça o compromisso 
da BYD com o desenvolvimento eco-
nômico do Brasil, com a geração de 
empregos qualificados e com a ace-
leração da mobilidade elétrica em 
toda a região. Nós acreditamos no po-
tencial do brasileiro”, afirma Stella Li. 
 
Desde outubro, a unidade de Cama-
çari já produziu mais de 35 mil veícu-
los dos modelos BYD Dolphin Mini, 
BYD King e BYD Song Pro. Para este 
ano, está previsto também o início 
da produção do BYD Song Plus. Em 
sua plena operação, o complexo in-
dustrial terá capacidade para pro-
duzir até 600 mil veículos por ano. 
 
“O complexo de Camaçari já é um mar-
co para a nova indústria automotiva 
brasileira. Eu afirmo com muito orgu-
lho que a Bahia é o coração da BYD no 
Brasil e é aqui que estamos construin-
do um dos mais importantes polos de 
produção de veículos eletrificados das 
Américas, combinando inovação, ge-
ração de empregos e desenvolvimen-
to industrial”, destaca Alexandre Baldy. 
 
 
No dia 16 de março, o complexo da 

BYD em Camaçari passou a ope-
rar com o segundo turno de pro-
dução. Ao todo, foram mobilizados 
cerca de 800 novos trabalhadores 
na fábrica de montagem final, onde 
atualmente são produzidos os mo-
delos Dolphin Mini, King e Song Pro. 
 
A ampliação da operação exigiu o re-
forço da infraestrutura de suporte à 
fábrica, incluindo logística de trans-
porte dos colaboradores, serviços de 
alimentação e atendimento médico. O 
ambulatório do complexo, por exem-
plo, passa a contar com uma equipe 
adicional composta por médico, en-
fermeiros e motorista de ambulância. 
 
“Estamos avançando de forma con-
sistente na ampliação da produção de 
veículos eletrificados em Camaçari, 
sempre em linha com o planejamen-
to traçado para a operação no Brasil. 
A resposta do mercado brasileiro tem 
sido muito positiva, o que reforça a nos-
sa confiança no potencial do país e na 
receptividade aos veículos tecnologi-
camente avançados e sustentáveis que 
a BYD oferece”, afirma Alexandre Baldy. 
 
“A criação do segundo turno é um 
avanço extraordinário na nossa estra-
tégia de expansão sustentável. A me-
dida permite atender ao aumento da 
procura com maior agilidade, reforçan-
do o compromisso com a eficiência 
operacional, a inovação e a valorização 
dos nossos colaboradores”, acrescen-
ta Tyler Li.

bilidade elétrica na América Latina. 
O anúncio da abertura das vagas foi 
feito pela vice-presidente executi-
va da BYD e CEO para as Américas e 
Europa, Stella Li, durante reunião re-
alizada no dia 12 de março, em Bra-
sília, com o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, e o governa-
dor da Bahia, Jerônimo Rodrigues. 
O encontro contou ainda com a pre-
sença do presidente da BYD Brasil, 
Tyler Li, e do vice-presidente sênior 
da BYD Brasil e head Comercial e de 
Marketing da BYD Brasil, Alexandre Bal-
dy, além do ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, e do senador Jaques Wagner. 
 
Atualmente, 3,2 mil colaboradores tra-
balham como contratados pela BYD no 
complexo de Camaçari. Com as novas 
3 mil contratações anunciadas para os 
próximos meses, o total da mão de obra 
direta da BYD vai ultrapassar 6 mil pro-
fissionais. Além disso, 3,7 mil trabalha-
dores terceirizados estão atuando nas 
obras de construção civil das novas fá-
bricas do complexo. Portanto, o núme-
ro de colaboradores contratados direta 
e indiretamente pela BYD chega perto 
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Segundo turno 



Festival de Arembepe reúne multidão e reafirma força cultural 
em três dias de celebração

POR: IGOR SANTIAGO
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Entre fé, tradição e grandes atrações, evento movimenta a economia, fortalece o turismo e conso-
lida Arembepe como um dos principais polos festivos da Bahia

Camaçari Notícias

O Festival de Arembepe reafirmou 
sua força como uma das maiores 

manifestações culturais do litoral de 
Camaçari ao longo de três dias de pro-
gramação marcados por tradição, fé, 
música e grande participação popular. 
Realizado na orla do distrito, o evento 
reuniu moradores, turistas, artistas, gru-
pos culturais e autoridades, consolidan-
do-se como um dos principais do calen-
dário festivo da Bahia.

A abertura foi marcada por um cortejo 
cultural e religioso em homenagem a 
São Francisco de Assis, padroeiro da lo-
calidade. Baianas, capoeiristas, blocos 
e grupos tradicionais tomaram as ruas, 
destacando a valorização das raízes cul-
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turais e da religiosidade, elementos fun-
damentais da identidade de Arembepe.
No segundo momento da festa, a pro-
gramação ganhou ainda mais ritmo 
com desfiles de blocos, trios elétricos e 
mini trios, que animaram o público e in-
tensificaram a movimentação nas ruas. 
O clima foi de celebração, com grande 
circulação de pessoas e impacto direto 
na economia local, especialmente para 
trabalhadores informais, que aproveita-
ram a festa como oportunidade de ge-
ração de renda.

Já no terceiro dia, considerado o ponto 
alto e penúltimo da programação, o fes-
tival registrou grande concentração de 
público, shows de destaque e forte atu-

ação das forças de segurança. O 
evento contou com planejamen-
to estratégico, monitoramento 
e ações preventivas, garantindo 
tranquilidade aos participantes. A 
diversidade musical e a organiza-
ção foram amplamente elogiadas 
por quem participou.

Ao longo dos três dias, o Festival 
de Arembepe promoveu não ape-
nas entretenimento, mas também 
o fortalecimento da cultura popu-
lar, da economia e do turismo. A 
presença de grupos tradicionais e 
a participação ativa da comunida-
de reforçaram o caráter ancestral 
e coletivo da celebração.

Mais do que uma festa, o evento se 
consolidou como símbolo de identi-
dade, pertencimento e desenvolvi-
mento para Camaçari, mantendo viva 
uma tradição que atravessa gerações 
e segue atraindo públicos de diferen-
tes regiões.
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